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5  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL  

Este tópico tem com objetivo a descrição dos aspectos ambientais presentes na área 

de influência direta e indireta do empreendimento objeto deste licenciamento. As 

informações aqui presentes enfocam o licenciamento ambiental e estão apresentadas 

de forma a responder o Termo de Referência emitido pelo IBAMA. A interpretação dos 

dados coletados em campo teve como foco o diagnóstico dos Meios, Físico, Biótico e 

Socioeconômico, a fim de alcançar o licenciamento ambiental. 

5.1  MEIO FÍSICO  

5.1.1. METODOLOGIA APLICADA 

Este capítulo apresenta a metodologia utilizada pelos técnicos durante as atividades 

de pré-campo e de campo, para a construção do relatório que congrega os dados 

finais do diagnóstico ambiental de meio físico dos 1700km da Ferrovia 354 que 

interliga as cidades de Campinorte-GO e Vilhena-RO. 

5.1.1.1. Clima 

Os dados referentes ao clima, por se tratar de um conjunto de séries históricas, foram 

adquiridos a partir de consultas a órgãos oficiais brasileiros responsáveis pelo estudo 

e catalogação. As duas instituições consagradas e que têm como objetivo o estudo 

das condições meteorológicas brasileiras são o Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), que se encontra atualmente vinculado ao Ministério da Agricultura Pecuária 

e Abastecimento (MAPA) e o Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE), órgão vinculado 

ao Ministério de Ciência e Tecnologia. 

Estas duas instituições possuem estações meteorológicas espalhadas por todo o 

Brasil, inclusive nas proximidades da área de influência do empreendimento, o que 

garante a caracterização climática, uma vez que as características geomorfológicas 

preservam determinados fenômenos típicos daquela região que atuam sobre a 

circulação atmosférica e umidade do ar, bem como sobre as médias das temperaturas 

em função da altitude aproximada. 

Em atenção ao Termo de Referência encaminhado pelo IBAMA, foram considerados 

os seguintes parâmetros meteorológicos: 

¶ Precipitação; 

¶ Temperatura; 

¶ Balanço Hídrico; 

¶ Umidade do Ar; e  
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¶ Circulação Atmosférica. 

Tais parâmetros atendem aos critérios de sazonalidade solicitado em Termo de 

Referência e, na medida em que há possibilidade de resgate das séries históricas, 

estas são apresentadas para garantir a confiabilidade dos dados disponibilizados 

neste estudo. Entretanto, ressalta-se que a origem dos dados por si só já garante a 

confiabilidade dos dados deste trabalho. 

Foram utilizadas as esta­»es meteorol·gicas de Vera (latitude: 12Á12ô S, longitude: 

55Á30ô W, altitude: 415,0 m) e a esta­«o Diamantino (latitude: 14Á24ô S, longitude: 

56Á47ô W, altitude: 286,3 m), estações que se encontram nas proximidades da área de 

influência indireta. 

5.1.1.2. Geologia, Hidrogeologia e Geomorfologia 

Justifica-se a união destes 3 itens uma vez que a metodologia do estudo e avaliação 

das condições referentes aos aspectos geológicos, hidrogeológicos e geomorfológicos 

são basicamente a observação de campo e classificação das tipologias associadas a 

cada uma destas áreas de estudo. Ademais, trata-se de três áreas interdependentes 

nos estudos das condições ambientais de meio físico. 

A Geologia e a Hidrogeologia são especialmente áreas contíguas do conhecimento, 

uma vez que, para este trabalho, a Geologia apresenta-se como o estudo das rochas 

e solos, bem como sua interferência sobre a implantação da ferrovia em questão. E a 

Hidrogeologia trata do estudo das rochas e solos como armazenador de água para o 

sistema. Neste caso, importa mormente as características e tipologias das rochas que 

se encontram no sistema. 

A Geomorfologia entra como um reflexo da diferença geológica entre as rochas, o que 

interfere em seu grau de intemperização e conseqüentemente nas diversas formas de 

relevo.  

Para o atendimento do Termo de Referência foram programados os pontos de coleta 

de dados a partir da análise dos mapas topográficos e das cartas imagens que 

continham a diretriz e a área de influência direta do empreendimento. Desta análise 

foram programados 60 pontos a serem visitados em campo, obrigatoriamente. 

Foram confeccionadas fichas de campo com os itens pleiteados no Termo de 

Referência para fins de uniformização da informação ao longo dos 60 pontos 

determinados pela análise cartográfica. Portanto, em cada ponto foram realizadas 

considerações sobre os seguintes itens: 
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¶ Geologia: descrição das rochas e das características destas, bem como sua 

relação com a implantação do empreendimento; 

¶ Geomorfologia: descrição das formas e dinâmica de relevo na interface com a 

implantação da ferrovia. Dentro deste item, também foram feitas considerações 

sobre os sistemas cársticos presentes ao longo da área de influência direta. 

¶ Estabilidade de Maciços: conforme as condições das rochas (alteração, coesão, 

etc) foram descritas as condições de estabilidade uma vez implantada a ferrovia. 

¶ Grau de alteração das rochas: descrição do intemperismo associado às rochas e 

sua influência na implantação do empreendimento. 

¶ Declividade de terreno: descrição da declividade local, bem como sua 

interferência para os aspectos relacionados com a erodibilidade de solos. 

¶ Características geotécnicas: este item foi avaliado segundo os seguintes 

parâmetros: 

o - propensão à erosão; 

o - taludes instáveis; 

o - quedas de blocos; 

o - travessia de solos hidromórficos. 

É importante mencionar que no que diz respeito aos aspectos de Hidrogeologia a 

simples descrição dos tipos de rocha é suficiente para atendimento do termo de 

referência. 

O deslocamento foi realizado utilizando-se veículo traçado por estradas vicinais e 

dentro de fazendas (sempre que autorizado pelos proprietários) com o objetivo maior 

de alcançar os pontos determinados em escritório. Demais aspectos importantes que 

mereceram atenção da equipe de campo também foram pleiteados nas descrições, o 

que gerou um aumento de mais 26 pontos até o término das atividades de campo, em 

Vilhena-RO. 

Em cada ponto foram determinadas as coordenadas e realizadas as descrições 

conforme observado acima. Foram utilizados como material para descrição de solo e 

rocha os seguintes materiais: 

¶ Martelo de geólogo; 

¶ Lupa. 

5.1.1.3. Solos 

Com base nos levantamentos já existentes, tais como o realizado pelo Projeto 

RADAMBRASIL (Brasil, 1983), foram realizadas atualizações das nomenclaturas, de 
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acordo com o atual Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999; 

EMBRAPA, 2006) e seu mapa e, melhorias na delimitação das unidades de 

mapeamento com a utilização de imagens de satélite e fotografias aéreas e checagem 

de campo dos novos padrões identificados, além da compatibilização dos próprios 

estudos existentes. Pode-se ainda, determinar as relações do solo com o relevo, 

vegetação e o uso atual, relações essas bastante importantes para este diagnóstico. 

O mapeamento elaborado tem como finalidade fornecer elementos básicos e 

essenciais para subsidiar, em conjunto com as informações geradas nos outros 

trabalhos dos meios: físico, biótico e socioeconômico, a avaliação dos impactos sobre 

o meio ambiente; prognósticos das condições emergentes; medidas preventivas ou, 

quando inevitáveis, mitigadoras e/ou compensatórias de efeitos eventualmente 

danosos desencadeados pelo empreendimento. 

Foram coletados os principais estudos antecedentes da região e mais especificamente 

referentes à área de influência da ferrovia. Em seguida, procedeu-se a interpretação 

de imagens de satélite, procurando-se registrar todas as características fisiográficas 

importantes relacionadas aos solos, ou seja: relevo, cobertura vegetal, pedregosidade, 

rochosidade, condição de drenagem, litologia e erosão, relevantes para a distinção 

entre as unidades ambientais. 

Os serviços de campo constituíram-se a etapa de fundamental importância para o 

trabalho, pois nela foi possível identificar e estabelecer as relações de 

topossequências entre as classes de solos, diversas condições de drenagem, grau de 

desenvolvimento do horizonte A com características do relevo e de vegetação, além 

dos limites das unidades de mapeamento. 

Foi percorrido todo o trecho da ferrovia para anotações dos pontos de controle do 

mapeamento, com o auxílio do Global Positioning System - GPS e, da mesma forma, 

para a realização do registro fotográfico. 

Com o resultado levantado no campo, consubstanciado pelos dados dos estudos 

existentes, foram delineadas as unidades de mapeamento, em seguida transferidas 

para as bases cartográficas na escala 1:250.000, tendo como auxílio às cartas 

5.000.000 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Dessa forma 

elaboraram-se os mapas de solos, e respectivas legendas, já no sistema atual de 

classificação de solos, conforme os critérios atualmente adotados pela EMBRAPA, 

contidos no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999; 

EMBRAPA, 2006), descritos no capítulo 5.1.5-Solos. 
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5.1.1.4. Recursos Hídricos 

Para conclusão do tópico sobre Recursos Hídricos foi necessária uma atividade de 

campo específica para a coleta de dados primários utilizados para a caracterização 

das drenagens na Área de Influência Direta. Esta caracterização foi realizada por sub-

bacia hidrográfica tomando-se como amostragem as drenagens de pequeno, médio e 

grande porte que foram escolhidas para coleta de água. Nestes pontos foram 

realizadas anotações bem como a coleta e fotos digitalizadas para a formação de um 

banco de dados e produção de fichas de caracterização. O georreferenciamento de 

cada ponto de amostragem foi realizado por meio de Global Positioning System (GPS) 

e as coordenadas incorporadas nas fichas técnicas. 

O item referente à hidrogeologia foi confeccionado por atividade de campo específica 

que tinha como objetivo o atendimento do termo de referência dos tópicos de 

Geologia, Geomorfologia e Pedologia. 

Para a caracterização da qualidade de água foram coletadas 50 amostras de água dos 

rios que serão seccionados pela Ferrovia 354. Como alguns parâmetros só poderiam 

ser analisados em ambiente de laboratório, a totalidade das amostras foi preservada 

quimicamente, uma vez que a distância dos pontos de coleta e o laboratório na 

permitiam a imediata análise das amostras. 

Conforme solicitação do Termo de Referência o método utilizado para as análises 

seguem os padrões de Standart Methods for the Examination of Water and 

Wasterwater. 

5.1.2. CLIMA 

5.1.2.1. GOIÁS 

CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA 

Para a realização da caracterização climática do trecho que da Ferrovia 354 no Estado 

de Goiás, utilizou-se dados do Instituto Nacional de Meteorologia ï INMET e da 

Secretaria da Indústria e do Comércio do Goiás. A única estação meteorológica em 

funcionamento no estado e que serve às necessidades deste estudo situa-se no 

município de Goiás, localizada nas coordenadas -15,92º e -50,13º. 

O Estado de Goiás se caracteriza por possuir duas estações climáticas bem definidas: 

a primeira com altos índices pluviométricos (outubro a abril), onde ocorrem 95% das 

precipitações anuais e a segunda com baixos índices pluviométricos (maio a 

setembro), o que concorre para uma grande variação dos elementos climáticos, sendo 
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que a média anual é de 1.532mm. Contudo, no período seco as precipitações variam 

de 20 a 200mm enquanto, no período chuvoso, podem variar de 1.100 a 2.100mm. 

Os meses de agosto e setembro apresentam as maiores temperaturas do ar (médias 

máximas em torno de 34°C), principalmente no noroeste do Estado, enquanto que as 

médias mínimas (em torno de 12°C) ocorrem nos meses de junho e julho, no sudeste 

e sudoeste goiano. 

Três sistemas de circulação interferem na região Centro-Oeste: sistema de circulação 

perturbada de Oeste, representado por tempo instável no verão; sistema de circulação 

perturbada de Norte, representado pela convergência intertropical (CIT), que provoca 

chuvas no verão, outono e inverno no norte da região; e sistema de circulação 

perturbada de Sul, representado pelas frentes polares, invadindo a região no inverno 

com grande freqüência, provocando chuvas de um a três dias de duração. Na 

classificação de Köppen o clima da região é caracterizado como Aw, Cwa e Cfa 

conforme Tabela 5.1.1. 

Tabela 5.1-1 - Caracterização Climática Segundo a Classificação de Köppen 

SÍMBOLOS 
CLIMÁTICOS 

CARACTERÍSTICAS 
REGIME DE TEMPERATURA 
E CHUVAS 

ÁREA DE OCORRÊNCIA 

Aw (tropical) 
Quente, com chuvas 
de verão 

Temperatura média entre 19ºC 
e 28ºC, pluviosidade média 
inferior a 2000 mm/ano. 

Brasil Central e Roraima 

Cwa (tropical de 
altitude) 

Chuvas de verão e 
verões rigorosos 

Médias térmicas entre 19ºC e 
27ºC.  

Interior do Sudeste e 
pequena porção de Mato 
Grosso do Sul 

Cfa 
(subtropical) 

Chuvas bem 
distribuídas e verões 
rigorosos 

Médias térmicas entre 17ºC e 
19ºC. 

Áreas mais baixas da 
região Sul (litoral e sul da 
região) 

Fonte: Adaptado de Soares e Batista, 2004, e Geografia do Brasil ï IBGE, 1988.  

O clima de uma região descreve-se pelos valores climatológicos relativos a locais 

meteorologicamente representativos da região. É condicionado por fatores gerais a 

que se sobrepõem fatores locais. Os fatores gerais resultam da situação geográfica da 

região, em latitude e em relação à circulação atmosférica. Os fatores locais (altitude, 

proximidade do mar, cadeias de montanhas, exposição aos ventos dominantes, 

natureza e revestimento do solo, etc.) contribuem para a existência de sub-regiões 

climáticas mais ou menos diferenciadas.  

A caracterização climática foi feita com dados de temperatura, umidade do ar e 

pluviosidade. Todos os dados apresentado nos gráficos a seguir, foram baseados nos 

dados de Janeiro e Julho período de sazonalidade da região de Goiás.  



 

EIA/RIMA para Implantação da Ferrovia EF 354 ï Trecho: Uruaçu/GO ï Vilhena/RO 

 

5.1-7 

VALEC
 

PRECIPITAÇÃO 

Para a estação da Cidade de Goiás observa-se um período chuvoso (outubro e abril) e 

outro seco (maio a setembro). No período chuvoso ocorrem 95% do total de 

precipitação pluvial com destaque para os meses de dezembro e janeiro, que mostram 

que na maior parte do ano chove em torno de 250 a 300 mm/mês. 

Para a caracterização foram utilizados dados de precipitação, com médias de 5 anos. 

Nos gráficos a seguir (Figura 5.1.-1) verifica-se toda a evolução de chuvas 

acumuladas mensalmente. 

 

  

  

 

Figura 5.1-1 - Chuva acumulada x Normal climatológica 

TEMPERATURA 

Quando a radiação solar atinge a superfície da terra, uma parcela dessa energia é 

destinada para o aquecimento do ar que nos envolve. A temperatura do ar pode ser 

definida em termos de movimento das moléculas de ar.  

A Tabela 5.1-2 mostra a média da temperatura mensal. 



 

EIA/RIMA para Implantação da Ferrovia EF 354 ï Trecho: Uruaçu/GO ï Vilhena/RO 

 

5.1-8 

VALEC
 

Tabela 5.1-2 ï Valores médios mensais de temperatura máxima do ar 

ESTAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Goiás 31,5 31,3 32,4 32,7 32,1 31,7 32,2 34,4 35,1 32,8 31,6 30,9 

Para a construção dos gráficos referente à temperatura foram utilizados dados dos 

últimos 5 anos com variação de temperatura máxima, média e mínima nos meses 

mais quentes e frio (considerando o mês de Janeiro como o mais quente e o mês de 

Julho como o mais frio). 

 

  

  

  

 

Figura 5.1-2 - Temperaturas máximas, médias e mínimas no mês mais quente - Janeiro. 
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Figura 5.1-3 - Temperaturas máximas, médias e mínimas no mês mais frio - Julho. 
 

BALANÇO HÍDRICO 

A Figura 5.1.4 mostra a evolução da disponibilidade hídrica nas proximidades do 

trecho que abrange a área de influência do estudo. Observa-se que a disponibilidade 

hídrica acompanha as curvas de precipitação, sendo que nas épocas de estiagem há 

uma diminuição gradual do volume armazenado, ao passo que a recuperação se dá 

de forma abrupta. Ressalta-se a influência da pluviosidade no excedente hídrico. 
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Figura 5.1-4 ï Evolução da Disponibilidade Hídrica. 

 

UMIDADE DO AR 

A umidade relativa do ar é uma das formas de expressar o conteúdo de vapor 

existente na atmosfera. £ definida como sendo a rela­«o entre o teor de vapor dô§gua 

contido no ar num dado momento e o teor máximo que esse ar poderia conter, à 

temperatura ambiente. O valor da umidade relativa pode mudar pela adição ou 

remoção de umidade do ar ou pela mudança de temperatura. 

Para a caracterização foram utilizados dados do período de 1961 a 1990. Observa-se 

na Figura 5.1-5 a média anual de umidade da região que apresenta uma variação de 

60% a 75% sendo maior no período de Janeiro. Para este período a variação de 

temperatura gera em torno de 60% a 80%. 

O período que apresenta menor variação inicia-se no mês de julho permanecendo até 

meados de dezembro, nesta fase a temperatura fica em torno de 70%, chegando a 

ficar a 50%, período este considerado mais úmido caracterizando-se com índices entre 

80% a 82% de umidade relativa do ar. Por outro lado, o mês mais seco é agosto, que 

apresenta valores em torno de 48 a 52% em quase toda área da região de Goiás. Na 

Figura 5.1-6 pode-se verificar espacialmente a configuração da umidade relativa do ar 

da região. 
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Figura 5.1-5 ï Média Anual de Umidade 

Figura 
5.1-6 - Média Mensal da Umidade Relativa do Ar para o Mês de Agosto. Fonte: Secretaria 

de Indústria e Comércio ï Superintendência de Geologia e Mineração ï 2006. 
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5.1.2.2. MATO GROSSO E RONDÔNIA 

 

PRECIPITAÇÃO 

A Tabela e a Figura apresentam os valores de precipitação total para as estações 

Cidade Vera e Diamantino. 

Tabela 5.1-3 - Precipitação Total (Mm) 
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Figura 5.1-7 - Precipitação total (mm). 

 

Como se pode observar na região dos aproveitamentos inventariados, o período 

chuvoso compreende os meses de outubro a março, com um trimestre mais chuvoso, 

abrangendo os meses de janeiro a março. O total de precipitação mensal, no período, 

chega a atingir valores superiores a 485 mm no posto Cidade Vera. A estiagem tem 

início em abril e estende-se até setembro, com os meses mais secos de junho a 

agosto. 

Nas duas estações, os períodos chuvosos e secos coincidem, respectivamente, com o 

verão e com o inverno do hemisfério sul. O mês com a maior média de precipitação 

total na estação Cidade Vera é o de março, e, na estação Diamantino, é o de janeiro, 

diferença básica no comportamento das chuvas entre as duas estações 

climatológicas. 

A altura máxima precipitada, em um período de 24 horas, foi na estação Cidade Vera, 

de 152,2 mm, ocorrida em 19 de novembro de 1988. Na estação Diamantino essa 

altura foi de 144,4 mm e ocorreu em 5 fevereiro de 1963.  
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TEMPERATURA 

Os valores de temperaturas mínimas, médias e máximas para as estações das 

cidades de Vera e Diamantino são os apresentados a seguir: 

Tabela 5.1-4 - Temperatura mínima (°C) relativos aos períodos de 1973 a 1990 e de 1962 a 

1990, respectivamente. 

ESTAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Cidade Vera 19,9 19,5 19,7 20,5 17,2 15,4 14,9 16,2 17,6 19,8 19,8 20,0 18,4 

Diamantino 20,4 21,2 20,4 20,4 19,1 15,1 16,4 19,1 19,5 20,8 21,8 19,9 19,5 

 

Tabela 5.1-5 - Temperatura média (°C) 

ESTAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Cidade Vera 24,3 24,4 24,2 24,5 23,9 22,4 21,9 24,4 24,2 25,0 24,8 24,8 24,4 

Diamantino 24,0 27,0 24,3 27,7 24,4 25,4 24,5 24,7 25,3 24,5 25,0 25,5 25,2 

 

Tabela 5.1-6 - Temperatura máxima (°C) 

ESTAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Cidade Vera 
30,7 30,7 31,1 31,5 31,3 31,4 31,7 33,2 32,9 35,9 31,1 30,5 32,4 

Diamantino 
32,3 31,6 31,4 33,6 31,5 32,1 32,8 34,9 32,5 32,2 32,9 32,9 32,5 

 

Nos dados expostos, observa-se que as temperaturas são caracterizadas por um 

trimestre mais frio entre junho e agosto. O período mais quente, pouco definido, visto 

que as máximas não ocorrem concentradas em um único período do ano, ocorre no 

trimestre setembro ï outubro - novembro. 

A temperatura média anual na região é estimada em cerca de 25oC, com médias 

extremas variando entre 32oC e 19oC, aproximadamente. 

Observa-se maior temperatura média anual na estação Diamantino. Esse fato ocorre, 

principalmente, devido à diferença de altitude entre as duas estações. A estação 

Diamantino encontra-se na cota 287,20 m e a estação Cidade Vera na cota 415,80m. 

No posto Cidade Vera, foi registrada a temperatura máxima absoluta de 38,5 °C, 

ocorrida em agosto de 1988, e a mínima absoluta de 4,0 °C, em maio de 1977. 
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No posto Diamantino, foi registrada a temperatura máxima absoluta de 41,0 °C, 

ocorrida em agosto de 1962, e a mínima absoluta de 1,2 °C, em agosto de 1970. 

 

Figura 5.1-8 - Variação da temperatura média nas estações 

 

BALANÇO HÍDRICO 

A Figura 5.1.9 mostra a evolução da disponibilidade hídrica nas proximidades do 

trecho que abrange a área de influência do estudo, a partir das estações de 

Diamantino e Vera, que em alusão ao Estado de Goiás, também acompanham as 

curvas de precipitação. Mais uma vez, observa-se que a disponibilidade hídrica 

acompanha as curvas de precipitação, sendo que nas épocas de estiagem há uma 

diminuição gradual do volume armazenado, ao passo que a recuperação se dá de 

forma abrupta.  

  
Figura 5.1-9 - Evolução da Disponibilidade Hídrica 

 

UMIDADE DO AR 

A umidade relativa na região alcança valores bastante elevados, com média anual 

superior a 70%. O Quadro apresenta os seus valores mensais para as estações 

Cidade Vera e Diamantino. 

No período de janeiro a março os índices são os mais elevados do ano, com valores 

superiores a 79%. Nos outros meses, os índices se mantêm altos, embora com 

valores inferiores aos daquele período. 
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Tabela 5.1-7 - Umidade relativa (%) 

ESTAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Cidade Vera 85,3 87,0 85,6 83,2 81,8 78,6 73,5 72,6 75,1 81,6 85,4 84,6 80,7 

Diamantino 80,3 83 79,9 80,1 77,5 70,1 87,8 60,7 64,5 69 74,2 72,2 73,2 

 

 

 

Figura 5.1-10 - Umidade relativa (%) 

 

CIRCULAÇÃO ATMOSFÉRICA E DINÂMICA CLIMÁTICA DA ÁREA DE ESTUDO 

No Estado do Mato Grosso a área de estudo apresenta grande diversificação térmica, 

em função das disparidades entre suas vastas superfícies baixas (inferiores a 200 m), 

as extensas chapadas sedimentares (entre 700 m e 900 m) e as elevadas superfícies 

cristalinas (de 900 m a mais de 1.200 m de altitude), somadas a uma grande extensão 

latitudinal (5º e 22º de latitude sul).  

Enquanto os fatores geográficos (relevo e altitude) levam à diversificação, o 

mecanismo atmosférico atua no sentido de criar uma uniformidade regional, 

determinando uma marcha estacional das chuvas, com máximas no verão e mínimas 

no inverno. 

Assim, por meio do setor oriental da região, sopram, durante todo o ano, ventos, 

geralmente de NE a E, do anticiclone subtropical semifixo do Atlântico Sul, 

responsáveis por tempo estável, em virtude de sua subsidência superior e 

conseqüente inversão de temperatura, que são constantes no inverno. Mais comuns 

no verão são os ventos variáveis, também estáveis, das pequenas dorsais ou altas 

móveis, destacadas no anticiclone subtropical. 

As bruscas mudanças, nessa situação de tempo ensolarado, são acarretadas por 

diferentes sistemas de circulação ou de correntes perturbadas, entre os quais se 

destacam: 

¶ Sistema de correntes perturbadas de oeste, de linhas de instabilidade 

tropicais(IT); 
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¶ Sistema de correntes perturbadas de norte da convergência intertropical (CIT); 

¶ Sistema de correntes perturbadas de sul, do anticiclone polar e frente polar(FP). 

O primeiro é decorrente da invasão da região por ventos de W a NW trazidos por 

linhas de instabilidade (IT), em cujo seio, com o ar em convergência, há formação de 

chuvas e trovoadas. Tal fenômeno é comum no interior do Brasil, especialmente no 

verão. Sua origem parece estar ligada ao movimento ondulatório que se verifica na 

Frente Polar Atlântica (FPA), quando em contato com o ar quente da zona tropical. 

Portanto, a freqüência desse sistema de circulação perturbada de oeste, representado 

pela passagem das ITôs, caracteriza os tempos instáveis do verão na Região Centro-

Oeste. 

O segundo acarreta, além das chuvas de verão, precipitações no inverno e outono, 

principalmente nesta última estação quando a CIT atinge sua penetração máxima no 

Hemisfério Sul. Na primavera, estando a CIT situada bem ao Norte do Equador, sua 

influência é praticamente nula sobre a formação das chuvas na região. 

Finalmente, o sistema de correntes perturbadas de sul, representado pela invasão do 

anticiclone polar, possui comportamento bem distinto, seja verão ou inverno. Durante o 

verão, o aprofundamento e a expansão do centro de baixa pressão do interior do 

continente (Baixa do Chaco) não permitem que a FP vença a barreira imposta por ela, 

fazendo com que dissipe ou recue, só conseguindo vencê-la raramente. Desse modo, 

no verão, as chuvas frontais ficam praticamente ausentes do centro e do norte da 

Região Centro-Oeste. 

 
Figura 5.1-11 - Sistemas de circulação atmosférica do Mato Grosso (Fonte IBGE). 
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No inverno, com o deslocamento da Baixa do Chaco para norte, a FP atinge Mato 

Grosso com orientação NW-SE, se deslocando no sentido NE ou E, provocando com 

sua passagem chuvas frontais e pré-frontais em toda região com duração de 1 a 3 

dias. Após a passagem da FP, a região fica sob a ação do anticiclone polar, com céu 

limpo, pouca umidade específica e forte declínio de temperatura com a radiação 

noturna por cerca de 2 dias, após os quais, retornam à região os ventos estáveis e 

relativamente quentes do anticiclone subtropical. 

Deste modo, pode-se concluir que, apesar do setor setentrional da região Centro- 

Oeste ser atingido no verão, outono e inverno pelas chuvas acarretadas pelo sistema 

de corrente perturbada de norte (CIT), estas são pouco freqüentes e não chegam a ter 

papel importante no regime térmico. Os sistemas de circulação que determinam as 

condições de tempo e de clima na região Centro-Oeste são as correntes perturbadas 

de W a NW das ITôs e de S a SW da FPA sucedida, geralmente, pelo anticiclone polar, 

com tempo bom, seco e temperaturas amenas a frias. 

O clima tropical caracteriza todo o Centro-Oeste, apresentando pequenas variações 

de temperatura ao longo do ano, com duas estações: uma chuvosa e outra seca, no 

inverno. As temperaturas são em geral elevadas (média anual acima de 22°C). No 

Distrito Federal e arredores, assim como no sul do Mato Grosso, ocorre o clima 

tropical de altitude. 

Segundo Köppen o clima da área pertence ao grupo A (Tropical Chuvoso, onde o mês 

mais frio tem temperatura sempre superior a 18°). A temperatura média anual está 

representada pela isoterma de 24°C. A umidade relativa situa-se entre os 80 e 85% e 

a precipitação pluviométrica entre 1750 e 2000 mm, com 3 a 4 meses secos 

No Estado de Rondônia predomina o clima equatorial quente e úmido com 3 meses 

secos, ocorrendo também em uma pequena faixa no norte do estado, fronteira com o 

Estado do Amazonas, a altura dos Municípios de Machadinho'Oeste, Candeias do 

Jamari e Porto Velho, o clima quente e úmido com 1 a 2 meses seco, bem como o 

clima quente semi-úmido com 4 a 5 meses secos em uma pequenina faixa nos 

municípios de Colorado do Oeste e Cabixi, na divisa com o Estado de Mato Grosso. A 

temperatura média anual varia de 24º a 26º C, mas nos meses de junho a agosto em 

razão da invasão do Anticiclone Polar de trajetória continental, e da frente polar dele 

resultante, muito comum no inverno, surgem abaixamentos térmicos de grande 

significado regional, conhecido como fenômeno da "friagem", quando mínimas diárias 

de até 8º C já foram registradas. Nesse período, quando da ocorrência da "friagem" os 

termômetros já chegaram a registra 0º C na Chapada dos Parecis. 
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Em Rondônia o total pluviométrico anual excede 2.000 mm, com chuvas de setembro 

a maio, sendo julho o mês mais seco. O clima regional não apresenta uma 

uniformidade, sendo possível à identificação de duas estações diferenciadas, ou seja, 

uma seca (abril a setembro) e outra das grandes precipitações pluviométricas (outubro 

a março), o que caracteriza um clima tropical a estações contrastadas, isto é, o de 

número 2 (dois), segundo a classificação para as grandes linhas do clima de Durand-

Dastès (1968), modificada por Estienne & Godard (1970). As temperaturas oscilam 

entre 24º a 32º na estação chuvosa e 22º a 36º na estação seca. 

Segundo o Termo de Referencia - IBAMA/DILIC, item 5.1.2, deve-se: 

ñVerificar, inclusive, a necessidade de implantação de novas estações em 

regiões do traçado não contempladas, mas que necessitem de monitoramento 

devido ao projeto.ò 

Com base nos dados disponibilizados pelas estações que se encontram em 

funcionamento foi possível a caracterização climática da região. É bem verdade que 

quanto maior a quantidade de dados que se pode obter melhor se define as condições 

de clima que a região possui, ainda mais em se tratando de uma área de influência de 

50 km de largura, com uma extensão de aproximadamente 1700 km. Porém a 

homogeneidade topográfica ao longo no Estado do Mato Grosso garante também a 

homogeneidade climática. 

Ainda no Estado de Mato Grosso a página oficial do INMET na internet informa que 

existem estações em funcionamento nas cidades de Canarana, Matupa, Gleba 

Celeste e São José do Rio Claro. A utilização destas estações para a caracterização 

climática da AII seria relevante, porém os dados não se encontram disponíveis. 

Segundo dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) no estado 

de Goiás a Estação mais próxima situa-se na cidade de Goiás a aproximadamente 

150 km da Área de Influência Direta. Para uma caracterização geral estes dados 

podem representar a realidade da região. Porém, a topografia heterogênea sugere que 

localmente as condições climáticas apresentem-se de forma particular. Estas 

alternâncias locais não são importantes considerando a escala de estudo. 

Portanto, a sugestão da equipe técnica em resposta ao item 5.1.2 do termo de 

referência seria a intensificação de estações nas regiões próximas a Crixás ou Nova 

Crixás e Cocalinho. Já no Mato Grosso, importante seria a disponibilização dos dados 

das estações que já existem e que se encontram em funcionamento, segundo os 

dados do INMET. 
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5.1.3. GEOLOGIA 

5.1.3.1. Análise descritiva detalhada da geologia das áreas onde estão previstas 

as obras. 

Resumidamente, há uma nítida diferença entre a geologia do estado de Goiás e dos 

estados de Mato Grosso e Rondônia. Esta diferença está marcada pela fisiografia de 

relevo, que na análise das imagens de satélite pode ser caracterizada pelo nível de 

rugosidade que expressa à diferença litológica. 

O texto abaixo discorre sobre a geologia regional da área de interesse e apresenta as 

diferenças do substrato rochoso que marca duas situações distintas: 1) a presença de 

rochas cristalinas ígneas e metamórficas no estado de Goiás e 2) a presença de 

rochas sedimentares de origens variadas no estado do Mato Grosso e Rondônia. 

Intercalando estas duas situações geológicas surge a planície do rio Araguaia, que 

capeia o contato entre estas duas situações geológicas por meio de falhamento que 

orienta a direção do rio acima citado. 

Muito embora o detalhamento desta situação não seja importante para o estudo em 

questão, é importante a contextualização deste fato, uma vez que o contato entre 

estes dois ambientes geológicos é coincidente com a delimitação política dos estados 

do Mato Grosso e Goiás. 

5.1.3.2. Geologia Regional 

A geologia do Estado de Goiás está associada à presença de diversos ambientes 

geotectônicos importantes na formação da configuração atual do continente 

americano. Por sua localização no interior do continente e da Placa Sulamericana, 

Goiás é testemunha e evidência de grande parte da história geológica do Brasil. Essa 

história possui dois momentos: uma fase pré-Brasiliano e outra a pós-Brasiliana. 

A primeira fase caracteriza-se pelos processos de cratonização de dois blocos que 

atuaram como placas continentais durante o Neoproterozóico, o Cráton Amazônico e o 

Cráton São Francisco. A formação destes dois blocos está ligada a processos de 

acreção crustal e demais processos formadores de crosta continental ocorridas 

durante o período Transamazônico e preservadas de deformação durante o Ciclo 

Brasiliano. 

A segunda fase é marcada por uma série de eventos deformacionais de idade 

Neoproterozóica, envolvendo uma série de fragmentos continentais menores, 

pequenas placas continentais ou microcontinentes, arcos magmáticos e terrenos 

alóctones, que se uniram desenvolvendo uma estruturação complexa com 
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amalgamamento dessas unidades. Os dois crátons acima mencionados foram os 

protagonistas deste evento geotectônico, uma vez que todo o processo de deformação 

e amalgamamento dos pequenos pedaços de crosta terrestre culminaram com a união 

destes dois continentes. 

O resultado desta união foi à formação de uma terceira entidade geológica com 

características deformacionais bastante proeminentes, denominada Província 

Tocantins. Além dessa província, a individualização dos dois blocos estáveis de idade 

Transamazônica foi responsável pela definição de dez províncias estruturais no Brasil, 

podendo estas áreas serem separadas segundo a tabela abaixo: 

Tabela 5.1-8 - Ambientes Geotectônicos Brasileiros. 

AMBIENTE GEOTECTÔNICO PROVÍNCIAS 

Bacias Sedimentares 

Costeira e de Margem Continental 

Amazônica 

Parnaíba 

Paraná 

Faixas Dobradas ou Móveis 

Tocantins 

Mantiqueira 

Borborema 

Crátons 

Amazônico 

São Francisco  

Rio Branco 

 

PROVÍNCIA TOCANTINS 

A Província Estrutural do Tocantins, conforme definida por Almeida (1977), é uma 

entidade geotectônica, posicionada entre os crátons do São Francisco e Amazônico. É 

constituída por terrenos de diversas idades, do Arqueano ao Neoproterozóico, 

estabilizada no final do Ciclo Brasiliano. 

Esses terrenos, na área do Estado de Goiás, são representados por espessas 

seqüências de rochas supracrustais dobradas e metamorfizadas durante este ciclo 

(faixas Brasília/Araguaia/Paraguai); por fragmentos arqueanos de composição 

essencialmente granítico-gnáissica, onde estão inclusas seqüências vulcano-

sedimentares tipo greenstone belt; e por terrenos antigos, granulitizados no Brasiliano. 

Vários pesquisadores têm apresentado esquemas ou hipóteses da evolução geológica 

para a Província Tocantins, ou parte dela. Costa & Angeiras (1970, 1971), utilizando o 
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esquema geossinclinal clássico, consideraram que os metassedimentos da borda 

oeste do Cráton do São Francisco evoluíram em um único superciclo orogenético 

(Brasiliano), com duração de cerca de 1,0Ga. 

Pena (1974) e Pena et al. (1975) apresentaram a primeira proposta de evolução 

geotectônica da região, com base nos conceitos de tectônica de placas, admitindo que 

as zonas geossinclinais evoluíram a partir do choque de placas, resultando no 

desenvolvimento de duas faixas de dobramentos (Paraguai-Araguaia e Uruaçu-

Brasília), separadas pelo Maciço Mediano de Goiás, envolvendo sedimentação, 

inversão e colisão, com duração de aproximadamente 1,0 Ga. Marini et al. (1979) 

propuseram um modelo evolutivo geotectônico para a formação da crosta arqueana e 

proterozóica da Região Centro-Oeste, sugerindo uma colisão de placas continentais, 

em que os granulitos das faixas móveis se formariam por consumo da placa oceânica. 

Marini et al. (1981) fizeram uma revisão da evolução geotectônica da Faixa Brasília a 

partir da reavaliação dos dados estratigráficos, estruturais e geocronológicos 

disponíveis, revisão esta complementada por Danni & Fuck (1981) com uma melhor 

caracterização do embasamento (Arqueano/Proterozóico) desta faixa. 

Hasui et al. (1994) apresentaram uma revisão dos dados geotectônicos da região 

central do Brasil. Abordaram a estruturação pré-cambriana mais antiga e a evolução 

da região norte de Goiás, sul do Tocantins, entre os lineamentos Paranã e Pirenópolis. 

Distinguiram, com base em dados gravimétricos e magnetométricos, descontinuidades 

crustais com blocos crustais articulados segundo cinturões colisionais. Esses blocos 

foram identificados como: Brasília, Porangatu e Araguacema, estando articulados 

pelas suturas, Porto Nacional e Ceres, e retrabalhados pelos lineamentos Paranã e 

Pirenópolis. Fuck et al. (1993) & Fuck (1994) propuseram uma revisão na subdivisão 

da Província Tocantins, apresentando uma estruturação neoproterozóica, em que se 

inclui a Faixa Uruaçu no contexto da Faixa Brasília, dentro de uma evolução 

deformacional progressiva, e se retira do Maciço Mediano de Goiás, uma faixa de 

acresção crustal neoproterozóica que constitui o Arco Magmático do Oeste de Goiás. 

Nessa nova proposta a estruturação da Província Tocantins é caracterizada pela 

seguinte compartimentação, de leste para oeste: 

¶ Zona Cratônica: com restritas exposições do embasamento e suas coberturas 

pré-cambrianas e fanerozóicas;  

¶ Faixa Brasília: subdividida em zona externa e zona interna, onde a primeira é 

constituída pelas unidades metassedimentares dos grupos: Paranoá, Canastra; 

formações, Vazante, Paracatu, Ibiá, e porções do seu embasamento; e a 
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segunda representada por rochas do Grupo Araxá e fatias do embasamento 

tectonicamente imbricadas; 

¶ Maciço de Goiás: compreende um fragmento crustal complexo, representando 

um microcontinente envolvido nos processos colisionais brasilianos, sendo 

constituído pelos terrenos arqueanos granito-greenstone de Goiás, Crixás, 

Guarinos e Pilar de Goiás, acrescidos de terrenos ortognáissicos 

paleoproterozóicos, capeados por metassedimentos do Grupo Serra da Mesa, 

seqüências metavulcano-sedimentares (Juscelândia, Coitezeiro e Pa meirópolis) 

além dos complexos granulíticos (Cana Brava, Niquelândia e Barro Alto);  

¶ Arco Magmático do Oeste de Goiás: representado por terrenos ortognáissicos e 

seqüências vulcano-sedimentares neoproterozóicas;  

¶ Faixa Paraguai-Araguaia: caracterizada pelas faixas de metassedimentos dos 

grupos Estrondo e Tocantins, e pelas rochas gnássicas do seu embasamento 

Suita & Chemale Jr. (1995), ao elaborarem uma revisão dos dados mais 

recentes sobre a evolução das províncias São Francisco e Tocantins, sugerem 

que o chamado ñCiclo Urua­uanoò não representaria uma orogênese e sim um 

evento magmático-hidrotermal local, e que a deformação e o metamorfismo das 

associações petrotectônicas da Província Tocantins teriam ocorrido durante a 

Orogenia Brasiliana entre 590 e 930Ma. 
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Figura 5.1-12 - Compartimentação Geotectônica da Faixa de Dobramentos Brasília. 
Modificado de Fuck et al. 
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5.1.3.3. Geologia da Área de Interesse 

Apresenta-se agora os dados referentes à nova compartimentação proposta por Fuck 

et al. que descrevem os tipos litológicos presentes na área de interesse. 

COMPLEXO GRANITO-GNÁISSICO 

Sob esta denominação estão englobados os terrenos granito-gnaisses indiferenciados, 

os gnaisses de composição tonalítica, granodiorítica e trondhjemítica,e diques e stocks 

máfico-ultramáficos. 

¶ Agd - Gnaisses Granodioríticos 

São caracterizados por granitóides de natureza basicamente granodiorítica que correm 

sob a forma de domos, individualizados como Bloco da Anta, a oeste do Greenstone 

de Crixás, e Domo de Hidrolina, a leste do Greenstone de Pilar (Sabóia, 1979), 

intimamente associados aos gnaisses de composição tonalítica, de ocorrência 

subordinada (Vargas, 1992). 

No Bloco da Anta, os granodioritos apresentam-se como gnaisses porfiríticos, de 

coloração cinza com bandas leucocráticas a mesocráticas, granulação média, 

fenocristais de K-feldspato, foliação de caráter milonítico e freqüentes injeções 

pegmatíticas de composição granítica, concordantes com a foliação. 

Os tonalitos exibem uma cor acinzentada, variando de leucocráticos a mesocráticos 

com megacristais de K-feldspato em matriz de granulação média. A foliação é de 

origem milonítica e, assim como nos granodioritos, aumenta de intensidade em 

direção ao contato com as supracrustais. 

Os granodioritos do Domo de Hidrolina apresentam granulometria média a grossa, 

coloração cinza e bandas leucocráticas a mesocráticas, foliação milonítica mais 

intensa em direção às margens do domo, com inúmeras intercalações pegmatíticas 

graníticas paralelas a essa foliação (Danni et al., 1986, in: Vargas, 1992). Segundo 

esses autores, os gnaisses tonalíticos estão presentes nas porções marginais do 

domo, como rochas de granulometria fina a média, freqüentemente migmatizadas e 

milonitizadas, cortadas por um biotita granito e injeções pegmatóides de natureza 

granítica. 

¶ Gnaisses Trondhjemíticos 

Rochas gnáissicas de composição trondhjemíticas são reconhecidas dentro dos limites 

das associações de rochas supracrustais que formam as faixas Guarinos e Pilar-

Hidrolina (Danni et al.,1986; Jost et al.,1992, in: Vargas, 1992). 
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No Grupo Pilar, a maioria dessas ocorrências comporta-se como intrusões tabulares 

subconcordantes, ou como sills de formados, de algumas dezenas de metros de 

espessura, alojados ao longo de planos de intensa deformação milonítica e dobras 

recumbentes. No domo de Guarinos os magmas de composição trondhjemítica 

também ascenderam diapiricamente, tendo sido controlados em maior ou menor grau 

pela proximidade das zonas de transporte tectônico (Vargas, 1992). 

Petrograficamente, onde preservados, os gnaisses são leucocráticos, isótropos, com 

granulação média a até pegmatóide, compostos principalmente por quartzo, albita-

oligoclásio, microclínio, muscovita e, subordinadamente, biotita (Danni et al., 986). 

GRUPO CRIXÁS 

Distribui-se numa faixa estreita e alongada na direção NS, de rochas supracrustais, 

que ocorre na região de Crixás. Este grupo é formado por unidades vulcânicas 

ultramáficas komatiíticas na base; por basaltos almofadados na porção intermediária e 

por sedimentos químicos e detríticos, às vezes com vulcanismo piroclástico associado, 

no topo. 

Estes sedimentos foram denominados, da base para o topo: formações Córrego 

Alagadinho, Rio Vermelho e Ribeirão das Antas (Sabóia, 1979). 

Kuyumjiam (1981) individualizou, na porção superior da seqüência, uma unidade 

ultramáfica com intercalações de metassedimentos, denominada de Seqüência Mina 

Inglesa, posteriormente posicionada por Magalhães (1993) como uma unidade 

faciológica da porção superior da Formação Córrego Alagadinho. Mais recentemente, 

Araújo & Campos (1995) denominaram de Grupo Crixás Indiviso a um conjunto de 

rochas que ocorrem a NW da Vila Uirapuru, representado por anfibolitos, formações 

ferríferas, hidrotermalitos, metacherts, clorita-sericita xistos e grafitaxistos. 

¶ Aca - Formação Córrego Alagadinho  

É constituída por rochas ultramáficas derivadas de lavas komatiíticas, serpentinizadas 

e talcificadas, com estruturas spinnifex e disjunções poliedrais preservadas e, 

subordinadamente, por brechas de fluxo de formadas, com intercalações de 

metassedimentos, xistos grafitosos, formações ferríferas, metacherts carbonosos e 

ferríferos, anfibolitos e hidrotermalitos. 

A seqüência Mina Inglesa (Magalhães, op. cit.) é caracterizada por metavulcânicas 

básicas e ultrabásicas, deformadas e hidrotermalizadas (micaxistos a talco, anfibólio, 

clorita, biotita, sericita e veios de quartzo), e intercalações de formações ferríferas, 

micaxistos carbonosos e turmalinitos. Associadas às litologias dessa seqüência 



 

EIA/RIMA para Implantação da Ferrovia EF 354 ï Trecho: Uruaçu/GO ï Vilhena/RO 

 

5.1-26 

VALEC
 

ocorrem mineralizações de ouro, bem como disseminações de pirita, arsenopirita e 

calcopirita, registrando-se também a presença de ilmenita e magnetita. 

¶ Arv - Formação Rio Vermelho 

É representada por metabasaltos toleiíticos, com estruturas do tipo pillow lavas, 

amígdalas e variolitos, transformados em anfibolitos e anfibólio xistos, ocorrendo in 

tercalados com metavulcânicas intermediárias, xistos carbonosos, granada xistos, 

formações ferríferas e hidrotermalitos (clorita xistos, rochas carbonáticas, mica quartzo 

xistos, anfibólio xisto granadífero e carbonoso, biotititos e turmalinitos). 

¶ Ara - Formação Ribeirão das Antas  

É caracterizada por rochas metassedimentares e vulcânicas exalativas, representadas 

por metagrauvacas, clorita-sericita xistos, biotita-clorita xistos, cloritaquartzo xistos, 

xistos carbonosos, quartzitos, quartzitos carbonosos, metacherts carbonosos e 

ferruginosos, rochas carbonáticas (dolomitos e calcários) e calcixistos, metavulcano-

clásticas aluminosas e intermediárias, metacherts ferruginosos e manganesíferos, e 

hidrotermalitos, agrupados por Magalhães (1993) como unidades: Grafitosa, Grafitosa 

Manganesífera e Grauvaqueana. 

GRUPO PILAR DE GOIÁS 

É caracterizado por um pacote vulcano-sedimentar que ocorre na região de Pilar de 

Goiás-Hidrolina, que se inicia com rochas ultrabásicas, seguido por básicas e 

intermediárias e, finalmente, por rochas sedimentares intercaladas com alguns 

derrames de rochas ácidas e/ou intermediárias, básicas e ultrabásicas (Sabóia, 1979). 

Foi subdividido por Jost & Oliveira (1991) em quatro formações, designadas: Córrego 

Fundo, Cedrolina, Boqueirão e Serra do Moinho, dos quais fazem parte apenas as 

formações Cedrolina e Boqueirão. 

¶ Acd - Formação Cedrolina  

É composta por metabasaltos toleiíticos, representados por anfibolitos e anfibólio 

filitos, que exibem textura vulcânica ou subvulcânica reliquiar, com intercalações 

deformações ferríferas fácies óxido e manganês, quartzitos e rochas calcissilicáticas 

(Jost & Oliveira, 1991; Lacerda & Lima, 1996). 

¶ Abo - Formação Boqueirão  

Está representada por duas unidades distintas: uma basal, caracterizada por quartzito 

com anfibólio e carbonato (metachert), e uma de topo, composta por tremolita 

mármores, carbonato-tremolita xisto e rochas cal cissilicáticas (Lacerda, 1997). 
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INTRUSIVAS GRANÍTICAS 

São constituídas por uma série de pequenos corpos graníticos arqueanos, 

individualizados por Lacerda & Lima (1996), intrusivos, tanto nas rochas 

tonalíticas/trondhjemíticas dos terrenos granito gnaisse, quanto nas supracrustais dos 

greenstones de Pilar e Guarinos. Esses corpos denominados de A(G)1, A(G)2 e A(G)3 

são constituídos, respectivamente, por biotita granito de cor branca e granulação 

grossa com foliação proeminente, biotita muscovita granito e granitos pegmatíticos. 

COMPLEXOS INDIFERENCIADOS 

Englobam o Complexo Diorito-Granodiorítico do Rio Maranhão, os complexos 

granulíticos Anápolis-Itauçu, Uruaçu e Porangatu e a Associação Ortognáissica 

Migmatítica, caracterizando faixas de alto grau marcadas por um intenso processo de 

milonitização. 

¶ Pdg - Complexo Diorito-Granodiorítico do Rio Maranhão (Nilson et al., 1996) 

Constitui um conjunto de rochas gnáissicas miloníticas, de natureza intrusiva, definido 

por Nilson et al., (1996) e caracteriza do por Dôel Rey et al. (1996) como Zona de 

Empurrão do Rio Maranhão, situada na borda oriental e dos complexos máfico 

ultramáficos acamadados de Barro Alto, Niquelândia e Cana Brava. É representado 

por metadioritos, metaquartzo dioritos e metagranodioritos granulares ou porfiríticos e 

seus produtos de milonitização, associado com anfibolitos (af), metatonalitos, talco 

xistos e metassedimentos subordinados. 

¶ Pgu - Complexo Granulítico de Uruaçu 

Compreende um conjunto de gnaisses de alto grau, que ocorre na porção central de 

Goiás, nas imediações de Uruaçu, posicionado tectonicamente entre os terrenos 

granito-greenstones, a oeste, e os maciços máfico-ultramáficos a leste, sendo 

parcialmente capeado por xistos do grupo Serra da Mesa/Serra Dourada. 

Esses gnaisses exibem expressivas assinaturas geoquímica e magnética, 

semelhantes àquelas apresentadas pelos maciços básico-ultrabásicos de Niquelândia 

e Barro Alto. Barreto Filho (1992) considera que esta anomalia poderia representar um 

fragmento subaflorante dos mesmos, deslocado para oeste por zonas decisalhamento. 

Neste estudo, dividiu-se o Complexo Granulítico de Uruaçu em duas unidades: a 

primeira (Pgu1) caracterizada por cordierita-sillimanita gnaisse granulito de cor cinza 

esverdeado, textura granoblástica fina a média e estrutura foliada, biotita gnaisse 

granítico, hidrotermalitos e granada-cloritaxisto com intercalações de xistos 

carbonosos, anfibolitos e metaultramáficas. A segunda (Pgu2) compreende uma faixa 
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de gnaisses miloníticos de coloração esverdeada, textura porfiroblástica e estrutura 

foliada, constituída por biotita gnaisse granítico, hidrotermalitos, sericita xisto, xistos 

feldspáticos, muscovititos e migmatitos, com lentes de anfibolitos e formações 

ferríferas. 

GRUPO SERRA DOURADA 

Os primeiros estudos desenvolvidos na região de Mossâmedes correlacionaram as 

rochas que ali afloram ao Grupo Canastra-Série Minas (Leonardos, 1938; Erichsen & 

Miranda, 1939; Oliveira & Leonardos, 1943); posteriormente a correlação foi feita com 

o Grupo Araxá (Danni et al., 1973; Dar den ne et al., 1981; Si mões, 1984; Coelho et 

al., 1985), com a Seqüência Serra Dourada (Barbosa, 1987; Lacer da Fi lho, 1995; 

Oliveira et al., 1997), e com o Grupo Serra Dourada (Baêta Jr. et al., 1998). O Grupo 

Serra Dourada constitui uma seqüência de metassedimentos psamíticos da fácies 

xisto verde, caracterizada por uma sucessão de xistos, quartzitos e conglomerados, 

que se assentam discordantemente sobre o embasamento granito gnáissico arqueano, 

na Serra Dourada, região central de Goiás. Marini et al. (1977) denominaram de Grupo 

Serra da Mesa ao conjunto de metassedimentos que ocorre no segmento setentrional 

da Faixa Uruaçu, anteriormente atribuído ao Grupo Araxá, que é representa do por 

xistos feldspáticos, mica xistos, quartzitos, calcixistos, calcários e mármores, 

distribuídos amplamente na região norte de Goiás, principalmente a oeste dos maciços 

máfico-ultramáficos (Fuck & Marini, 1979; 1981; Schob benhaus Filho, 1993). 

O conhecimento sobre o Grupo Serra da Mesa é fragmentário, não se dispondo ainda 

de uma estratigrafia regional. Em função de sua continuidade física a norte e a sul da 

inflexão dos Pirineus, e das semelhanças litológicas e ambientais existentes entre as 

rochas dos grupos, Serra Dourada e Serra da Mesa, propõe-se neste estudo a junção 

dos mesmos, subdividindo-os em unidades A e B, e Unidade Serra da Mesa Indiviso. 

GRUPO SERRA DA MESA INDIVISO  

Constituída, da base para o topo, por: muscovita quartzito de granulação grossa, 

podendo ser conglomerático, que se adelgaça em direção ao topo; mica xistos com 

lentes de quartzito, localmente com porfiroblastos de granada, estaurolita ou cianita, 

apresentando intercalações de quartzitos brancos; xistos grafitosos e calci-xistos; 

granada-biotita-muscovita xistos com lentes de calcixistos e mármore; muscovita 

biotita xistos com intercalações delgadas de quartzitos finos micáceos, às vezes 

feldspáticos, e quartzo xistos. 
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¶ Unidade A - MsmA  

É caracterizada por sericita quartzitos, quartzitos arcosianos e níveis de 

metaconglomerados intraformacionais, preferencialmente orientados segundo a 

foliação de direção E-W, com mergulhos fracos (5-20o) para sul (Baêta Jr. et al., 

1998). 

Os sericita quartzitos são as rochas dominantes e apresentam-se laminados, foliados, 

friáveis, dobra dos e geralmente muito fraturados. Os metaconglomerados 

intraformacionais ocorrem em lentes de espessuras variadas, oscilando de 2m a 8m, 

intercalados nos quartzitos. São formados por clastos de quartzo, quartzitos e 

quartzitos ferruginosos bandados (BIF) de 2cm a 50cm de comprimento, imersos em 

matriz quartzo-feldspática de granulação média a grossa e micácea (Baêta Jr. et al., 

1998). 

Os conglomerados são, localmente, portadores de ouro e diamante, e correspondem, 

segundo Coelho et al. (1985), a paleoplacers depositados por correntes fluviais e 

redistribuídos pelas ondas (fandelta), cuja fonte foram principalmente, as litologias do 

greenstone belt de Goiás e do embasamento arqueano. 

¶ Unidade B - MsmB  

Encontra-se constituída por clorita quartzo-sericita xisto com intercalação de quartzito 

fino, micáceo, granada-clorita-muscovita xisto, granada clorita quartzo xisto, cianita 

granada muscovita biotita xisto, magnetita sericita xisto e turmalina sericita quartzo 

xisto, que geralmente ocorrem como faixas estreitas, paralelizadas, por tectônica dúctil 

rúptil, com a Unidade A (Baêta Jr.et al., 1998). 

¶ Ngn - Ortognaisses do Oeste de Goiás (Pimentel & Fuck, 1992) 

Esses terrenos são constituídos por gnaisses granitóides neoproterozóicos (Pimentel 

& Fuck, 1992), anteriormente atribuídos ao Complexo Basal (Almeida, 1968; Ianhez, 

1983; Pena et al., 1975). Ocorrem entre Bom Jardim de Goiás e Jaupaci, até as 

proximidades do Lineamento Moiporá-Novo Brasil, estendendo-se para norte até a 

região de Mara Rosa e Porangatu. 

Apresentam natureza cálcica a calcialcalina, coloração acinzentada a rosada, 

granulação média a grossa, textura granoblástica a porfirítica, e estrutura fitada 

resultante da alternância de bandas máficas ricas em hornblenda e biotita, e bandas 

félsicas formadas por quartzo e feldspato. Localmente, ocorrem migmatitos do tipo 

metatexito. 
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Encontram-se intensamente cisalhados e de formados, metamorfizados na fácies 

xisto-verde alto a anfibolito e alojam, tectonicamente, pequenos fragmentos alóctones 

de rochas gnáissicas arqueanas (Gnaisse Ribeirão; Pimentel & Fuck, 1992). Estão 

associados com as seqüências vulcanossedimentares de mesma idade. 

¶ Nmr ï Seqüência Mara Rosa (Ribeiro Filho, 1981) 

Situam-se na região noroeste de Goiás, entre as cidades de Santa Terezinha de 

Goiás, Mara Rosa, e Porangatu, onde foram identificadas importantes faixas vulcano 

sedimentares de direção preferencial NNE, caracterizadas inicialmente como de idade 

paleoproterozóica (Ribeiro Filho et al., 1978; Danni & Ribeiro, 1978; Ribeiro Filho, 

1981; Oliveira, 1982; Ribeiro & Sá, 1983; Souza & Leão Neto, 1984; Ribeiro Filho & 

Lacerda Filho, 1985).  

Posteriormente, essas unidades foram consideradas como supracrustais arqueanas 

tipo Greenstone Belts (Machado, 1981; Costa, 1986), e como terrenos vulcânicos 

relacionados à evolução de um arco magmático intraoceânico de idade 

neoproterozóica (Fuck, 1994; Viana et al., 1995; Pimentel et al., 1997). 

Essa seqüência exibe metamorfismo na fácies xisto-verde alto a anfibolito e é 

representada por faixas metavulcânicas e metassedimentares separadas por terrenos 

gnáissicos de composição metatonalítica a metagranodiorítica. Corpos graníticos 

cortam essas litologias (Viana et al., 1995). Araújo & Campos (1995) subdividiram 

essa seqüência em seis unidades, informalmente denominadas de mr1 a mr6, 

englobando na Seqüência Mara Rosa as rochas da Seqüência Santa Terezinha 

(Souza & Leão Neto, 1984), conforme sugerido por Ribeiro Filho & Laceda Filho 

(1985). Neste estudo, as unidades mr2 ,mr4 e mr6, na região de Mara Rosa-

Amaralina, correspondem também às faixas vulcano-sedimentares de leste, central e 

oeste, definidas por Arantes et al. (1991).  

¶ Unidade Nmr1  

É caracterizada por quartzitos com lentes de muscovita xistos, bastante cisalhados. 

¶ Unidade Nmr2  

Corresponde a granada clorita quartzo xistos, grana da quartzitos, sericita quartzitos, 

estaurolita muscovita xistos e metagrauvacas com intercalações de metatufosmáficos. 

¶ Unidade Nmr3  

É definida por clorita quartzo xistos, magnetita pirita clorita xistos, calciclorita xistos, 

granada clorita quartzo xistos, formações ferríferas, sericita quartzitos com magnetita e 
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turmalinitos associados, magnetita muscovita xistos e, localmente, lentes de 

ultramáficas talcificadas (talcoxistos, clorita-talco xistos, tremolita-talco xistos, biotititos 

e dolomita-talco xistos) portadoras de mineralizações de esmeralda. 

¶ Unidade Nmr4  

Está representada por metavulcânicas máficas (anfibolitos finos e anfibólio xistos) com 

intercalações de metatufos máficos a félsicos, lapilitufos, granada-magnetita xistos, 

granadaclorita xistos, quartzitos finos, clorita-quartzo xistos, muscovitaquartzo xisto 

(hidrotermalitos), formações ferríferas manganesíferas e metassedimentos carbonosos 

com rochas ultramáficas subordinadas. 

¶ Unidade Nmr5  

Compreende quartzitos muscovíticos e magnetíticos com níveis de cianita-muscovita 

xistos, granada-cianita xistos cianítitos e, subordinadamente, lentes de anfibolito. 

¶ Unidade Nmr6 

É constituída de metavulcânicas félsicas, clorita sericita xistos e granada muscovita 

biotita xistos, freqüentemente feldspáticos.  

GRANITOS SIN A TARDITECTÔNICOS 

Constituem corpos intrusivos, sin a pós-tectônicos, do tipo I, calcialcalinos, 

encontrados na região de Mara Rosa e Santa Teresa e nas porções, central e su 

doeste de Goiás, com idades neoproterozóicas (590-483Ma). Alojam-se em terrenos 

gnáissicos e seqüências metavulcano-sedimentares. 

¶ Nɔ2cp - Suíte Granítica de Chapada 

Representa um conjunto de corpos graníticos, de dimensões variadas, encravados na 

Seqüência Metavulcano-sedimentar de Mara Rosa, com afinidade calcialcalina, que 

ocorre sob a forma de corpos sigmoidais, achatados, estirados e dobrados, 

apresentando composição tonalítica e, eventualmente, granodiorítica. 

Exibem granulação grosseira, foliação incipiente e desenvolvem auréolas de 

metamorfismo de contato, com geração de silimanita. Possuem associação 

mineralógica constituída por plagioclásio, hornblenda, quartzo, biotita e, 

subordinadamente, clinopiroxênio; com apatita, zircão, rutilo, mineral opaco e 

turmalina como acessórios (Kuyumjian, 1989). 

¶ Nɔ2t - Suíte Santa Tereza 

Compreende um conjunto de granitóides que se distribuem na porção norte de Goiás, 

nas proximidades da região de Porangatu a Santa Terezinha de Goiás, encravados no 
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contexto dos terrenos gnáissicos neoproterozóicos. Ocorre como corpos isolados, de 

formas ovaladas, de formados a discretamente de formados (Oliveira, 1982), sendo 

mais conhecidos os corpos de São José do Alegre, no município de Campos Verdes, e 

de Faina, na região de Mara Rosa. 

Essas rochas apresentam coloração cinza-claro, granulação grosseira, texturas 

porfiríticas, maciças e/ou orientadas, com estruturas de fluxo e xenólitos de rochas da 

Seqüência Metavulcano-sedimentar de Mara Rosa. Estão representados por álcali 

granitos e granitos porfiríticos milonitizados, constituídos de quartzo, microclínio, 

plagioclásio, biotita e muscovita. 

¶ Granito São José do Alegre (Ribeiro Filho & Lacerda Filho, 1985)  

Ocorre como um corpo pouco deformado, subalcalino, com cerca de 5km de diâmetro, 

localizado a noroeste de Campos Verdes. Apresenta coloração cinza-claro, pórfiros de 

plagioclásio e microclínio dispersos em uma matriz composta predominantemente por 

quartzo, feldspato, biotita e muscovita, encaixados nas rochas da Seqüência 

Metavulcano-sedimentar de Mara Rosa. 

¶ Granito Faina (Viana et al., 1995)  

Constitui um batólito alongado, de orientação geral NE-SW, localizado cerca de 25km 

a oeste de Mara Rosa. Essa rocha é rica em biotita, possui coloração cinza-claro, 

cristais centimétricos de microclínio, plagioclásio e raros cristais de granada. 

Localmente exibe foliação marcada por biotita e prismas de feldspatos orientados. 

COBERTURA DETRITO LATERÍTICA 

Esta unidade de idade supostamente terciária quaternária, corresponde a uma 

superfície desenvolvida a partir de um processo de aplainamento e laterização de toda 

uma região que engloba o centro-oeste brasileiro; sendo mais expressiva sobre as 

rochas dos complexos granulíticos. É caracterizada por latossolos vermelhos 

amarronzados, estrutura indefinida e textura areno argilosa, com predominância de 

hidróxido de ferro (goethita) e subordinadamente caolinita e gibsita, e mostra o 

desenvolvimento de perfislateríticos maturos e imaturos, onde ocorrem níveis de linhas 

de pedras (stonelines), com predominância de fragmentos angulosos de quartzo, 

geralmente dispostos na porção superior dos mesmos. 

Em Goiás estas coberturas são encontradas com variadas espessuras, na forma de 

perfis imaturos, caracterizados principalmente por um latossolo onde se desenvolvem 

níveis ferruginosos. Localmente, ocorrem perfis maturos, gerando horizontes bem 

definidos, evoluídos a partir da rocha original, para um saprólito, seguido dos 
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horizontes: mosqueado, ferruginoso e culminando com a formação de uma crosta 

ferruginosa, como pode ser observado na região de Fazenda Nova. Este processo de 

laterização proporcionou a formação de depósitos de enriquecimento supergênico (Ni, 

Mn) nas proximidades de Niquelândia. 

QUATERNÁRIO ï FORMAÇÃO ARAGUIAIA (BARBOSA ET AL., 1966) 

É caracterizada por uma sucessão de sedimentos continentais, presente na região do 

rio Araguaia formando uma grande superfície plana denominada Superfície do 

Araguaia. Inicia-se por um nível conglomerático basal constituído de seixos 

poligênicos, agregados em matriz areno-argilosa, arenitos vermelhos pouco 

compactos, capeados por siltes e areias siltosas, inconsolidadas, mal selecionadas, de 

granulometria e colorações variadas (branca rósea, amarela e vermelha) que 

transicionam para solos lateritizados. 

Assenta-se diretamente sobre rochas do em basamento cristalino, sedimentos 

devonianos e corpos intrusivos alcalinos, de idade cretácica, como é a situação 

encontrada na anomalia magnetométrica da Fazenda Canadá, a norte da cidade de 

Montes Claros de Goiás. Neste local, em sondagens de pesquisa mineral 

desenvolvidas pela CPRM, foram observados 50m de sedimentos da Formação 

Araguaia, representados por níveis de areias, siltes e lentes de argila. 

Araujo & Carneiro (1977) utilizando estudos sísmicos na ilha do Bananal concluíram 

que o seu substrato é composto provavelmente por rochas metassedimentares e/ou 

ígneas, localizadas a uma profundidade que varia de 170-320m. 

ALUVIÃO 

Constituem depósitos aluvionares caracterizados por sedimentos inconsolidados, 

dominantemente arenosos, representados por areias, com níveis de cascalhos, e 

lentes de material silto-argiloso e turfa. Distribuem-se principalmente nas planícies de 

inundação e ao longo das drenagens de maior porte, com baixo gradiente e feições 

anastomosadas, como se verifica na Bacia Hidrográfica do Rio Araguaia. Associadas 

às frações mais grosseiras, ocorrem concentrações de minerais pesados como: rutilo, 

ouro, zircão e diamante, que podem constituir depósitos de interesse econômico. 

o Geologia Regional do Mato Grosso e Porção Leste de Rondônia 

As descrições das Unidades Litoestratigráficas serão realizadas somente paras as 

Formações que a ferrovia for atravessar no Estado do Mato Grosso e na porção Leste 

de Rondônia. Estas descrições serão realizadas a partir de informações existentes no 

Mapa Geológico do Mato Grosso ï 2005. 
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COMPLEXO XINGU 

No Estado do Mato Grosso, na porção nordeste, o Complexo Xingu é representado 

por ortognaisses cinza e migmatitos de composição granítica, granodiorítica e 

tonalítica. A essas rochas associam-se restos de sequencias 

metavulcanossedimentares (anfibolito, honrblendito, quartzito ferruginoso, chert e 

raros BIFôS). Segundo Silva et al., 1974, estão reunidas no Complexo Xingu as rochas 

mais antigas que ocorrem na bacia do rio Xingu, incluindo gnaisses, migmatitos, 

granulitos, dioritos e granodioritos. Os ortognaisses e migmatitos exibem coloração 

desde cinza-claro até cinza-escuro, granulação média a grossa, onde se alternam 

bandas milimétricas a centimétricas de composição quartzo-feldspática, com bandas 

enriquecidas em materiais máficos. Já os gnaisses são constituídos por quartzo, 

feldspato potássico, plagioclásios sericitizados, muscovitas, biotitas, hornblenda, 

magnetita, epidoto e tantalita. Os anfibolitos ocorrem sob a forma de grandes blocos 

em terrenos de baixo relevo e mostram cores cinza-escuro a preto, biotita e epidoto 

ocorrem como minerais acessórios nessas rochas. 

A sequencia metavulcanos sedimentar do Complexo Xingu ocorre próximo a cidade de 

Veranópolis em colinas alongadas com direção preferencial E-W. São formadas 

principalmente por metabasaltos (clorita, hornblenda e plagioclásio), ocorrendo 

também, mas em menores proporções, cherts e formações ferríferas. 

É possível observar nesse Complexo intrusões máficas-ultramáficas através de corpos 

de hornblenditos, hornblenda gabros e olivina gabros, ocorrendo geralmente como 

blocos arredondados e lajeados, mostrando feições primárias de acamamento 

magmático em afloramentos. A leste da cidade de Vila Rica ocorrem quartizitos 

ferruginosos mostram-se em pacotes maciços com espessuras decimétricas e 

laminações planoparalelas. São encontradas ainda nesse Complexo duas gerações de 

granitos intrusivos: o do tipo d1, da Suíte Intrusiva Vila Rica, representados por biotita 

granitos, granodioritos e tonalitos; e uma segunda geração de granitos denominada 

d2, representada por biotita granitos porfiríticos e monzosienogranitos da Suíte 

Intrusiva Rio Dourado. 

ORTOGNAISSES DO OESTE DE GOIÁS ï COMPLEXO GOIANO 

Esses terrenos de ocorrência restrita na área de abrangência da ferrovia são 

constituídos por gnaisses granitóides neoproterozoicos (Pimentel e Fuck, 1992) 

anteriormente atribuídos ao Complexo Basal (Almeida, 1968; Ianhez, 1983; e Pena et 

al., 1975). Estas rochas estão associadas à evolução do Arco Magmático de Goiás e 

distribuem-se por mais de 300km, desde o sudoeste de Goiás até a região de Mara 

Rosa ï Porangatu ï GO, separadas em dois segmentos pelos Terrenos Granito ï 
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greenstone Arqueanos. No Estado do Mato Grosso ocorrem na porção sudeste, 

capeados pelos sedimentos quarternários da Formação Araguaia. São geralmente 

rochas de coloração cinza, granulação média a grossa, composição tonalítica a 

granodiorítica, com enclaves máficos em alguns pontos. 

GRUPO CUIABÁ 

As primeiras referências sobre as rochas que constituem o Grupo Cuiabá foram 

realizadas por Evans (1894) que denominou de Cuiabá Slates as ardósias com 

clivagens e deformações bem acentuadas aflorantes no rio Paraguai, em direção 

norte-nordeste do Estado do Mato Grosso. Hoje entendemos o Grupo Cuiabá como 

uma seqüência de metassedimentos dobrados que integram a unidade tectônica 

denominada de Faixa Paraguai, cujo desenvolvimento está relacionado ao ciclo Pan-

Africano/Brasiliano (1.000 ï 500 Ma.). Luz et al. (1980) subdividiram o Grupo Cuiabá 

em nove subunidades lito-estratigráficas denominadas informalmente de 1, 2, 3, 4, 5, 

6, 7, 8 e uma indivisa, essas subunidade são constituídas predominantemente por: 

subunidade 1 ï filitos sericíticos, com intercalações de filitos e metarenitos. 

Subunidade 2 ï metarenitos arcoseanos, metarcóseos e filitos com intercalações de 

metarenitos e lentes de mármores calcíferos. 

Subunidade 3 ï filitos, filitos conglomeráticos, metaconglomerados, metarcóseos, 

metarenitos, quartizitos com lentes de filitos e mármores calcíferos. Subunidade 4 ï 

metaparaconglomerados (metadiamictitos), petromíticos, com clastos de quartzo, 

feldspato, quartizito, rochas graníticas e máficas e raras intercalações de filitos e 

metarenitos. Subunidade 5 ï filitos e filitos sericíticos, com intercalações e lentes de 

metaconglomerados, metarenitos finos a conglomeráticos e metarcóseos. Subunidade 

6 ï filitos conglomeráticos, mataparaconglomerados (metadiamictitos) com clastos de 

quartzo, filitos e quartizitos e intercalações subordinadas de metarenitos. Subunidade 

7 ï metaparaconglomerados (metadiamictitos) petromíticos, matriz areno-argilosa, 

com clastos de quartzo, quartizito, calcário, rochas máficas e graníticas e raras 

intercalações de filitos. Subunidade 8 ï mármores calcíticos e dolomíticos, margas e 

filitos sericíticos. Subunidade Indivisa ï quartizitos, metarenitos, filitos e filitos 

conglomeráticos. Para Luz et al. (1980) os ambientes deposicionais para as 

subunidades 1, 2, 3, 5 e 6 sugerem ser marinho com instabilidades tectônicas que 

deram origem a correntes de turbidez com conseqüentes fluxos de lamas e 

deposições de turbiditos. Já para as subunidades 4 e 7 esses estudiosos propõem 

tratar-se de um ambiente glácio-marinho, provavelmente associado a grandes massas 

de gelo flutuantes. Os contatos com os Grupos Alto Paraguai e Corumbá são 

tectônicos, através de falhas inversas, e por discordâncias angulares e erosivas com 
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as formações Bauxi, Puga, Aquidauana, Botucatu, Furnas, Ponta Grossa e sedimentos 

quarternários das formações Araguaia e Pantanal (Ribeiro Filho et al., 1975; Pinho, 

1990). 

FORMAÇÃO ARARAS 

A Formação Araras pertencente ao Grupo Paraguai foi inicialmente descrita por Evans 

(1894) quando descreveu rochas calcárias na borda norte da serra das Araras ï MT, 

chamando-as de Araras Limestone. Figueiredo et al. (1974) dividiram-na em três 

níveis distintos: basal (margas conglomeráticas e calcários); médio (dolomíticos e 

intercalados a calcários calcíticos) e superior (dolomitos com nódulos de sílex e lentes 

de arenitos finos). Luz et al. (1978 e 1980) mantiveram a definição de Figueiredo, 

contudo baseado em características litológicas subdividiram-na em apenas dois 

membros: Membro Inferior ï formado por margas com seixos e conglomerados com 

matriz margosa com intercalações de siltitos, argilitos calcíferos e dolomitos. Membro 

Superior ï dolomitos com intercalações subordinadas de arenitos, siltitos e argilitos 

calcíferos com níveis de sílex e concreções silicosas. 

O contato inferior com a Formação Puga e superior com a Formação Raizama é 

gradacional. Segundo Luz et al. (1980) essa Formação teria se depositado em 

ambientes neríticos de águas rasas e calmas. 

FORMAÇÃO PONTA GROSSA 

A Formação Ponta Grossa pertence ao Grupo Paraná, e é comumente constituída por 

folhelhos marinhos de cor cinza e intercalações de arenitos finos depositados sob a 

ação de ondas de plataforma rasa. Os tipos de fósseis, as estratificações cruzadas 

planas e acanaladas e os níveis subordinados de siltitos e arenitos finos com algumas 

marcas onduladas, sugerem que esta Formação depositou-se em um ambiente 

marinho de águas rasas. No Estado do Mato Grosso, foi mapeada nas regiões centro-

sul, leste e nordeste, sendo caracterizada por uma sequencia de folhelhos e siltitos de 

cores variando de cinza a cinza-esverdeada na base e apresentando para o topo 

intercalações de arenitos finos a muito finos, micáceos, feldspáticos, finamente 

estratificados de cor branca. Nas regiões centro-sul e leste, sobrepõe-se à Formação 

Furnas por contato gradual e concordante e é sobreposta pela Formação Aquidauana 

por discordâncias erosivas, em alguns pontos os contatos com essas Formações 

ocorrem por falhas normais.  

FORMAÇÃO SALTO DAS NUVENS 

A Formação Salto das Nuvens pertencente ao Grupo Parecis está representada, 

conforme Barros et al. (1982), por conglomerados petromíticos de matriz argilo-
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arenosa intercalados por lentes de arenitos vermelhos de granulometria variável desde 

muito fina a conglomerática. Sobreposto ao conglomerado ocorrem geralmente 

arenitos imaturos com estratificações cruzadas, contendo seixos e calhaus de diversos 

litótipos. Também é freqüente a presença de camadas de arenitos bimodais, maciços 

de espessura variável. No topo da sequencia é comum a ocorrência de arenitos 

bimodais bem laminados e com estratificações cruzadas de grande porte. A presença 

de clastos de rochas vulcânicas nos arenitos conduz a duas interpretações: estes 

clastos se originaram da Unidade Inferior do Grupo Parecis na área, neste caso a 

sedimentação seria mais nova, ou seja, pós Jurássico Médio, ou então provirem de 

vulcânicas alcalinas que ocorrem intercaladas na base do Grupo Parecis a nordeste, o 

que conduziria à confirmação de uma idade cretácia superior para estes depósitos. O 

ambiente de sedimentação sugerido para esta Formação é continental fluvial de semi-

aridez, com manifestações desérticas esporádicas em algumas seções da unidade. 

FORMAÇÃO UTIARITI 

Essa Formação também pertencente ao Grupo Parecis é a que recobre a maior área 

de influência da ferrovia Uruaçu ï Vilhena, sendo sob essa designação que Barros et 

al. (1982) englobaram os arenitos quartzosos da seção topo do Grupo Parecis. As 

rochas desta Unidade constituem as partes mais elevadas do Planalto dos Parecis, 

sobrepondo-se às rochas da Formação Salto das Nuvens em contato gradacional e 

condordante. Apresentam cores variáveis desde amarela, roxa a avermelhada. A 

granulometria varia de fina a media, podendo em algumas vezes ser grossa. A 

composição é essencialmente formada por grãos de quartzo e feldspato, os primeiros 

com superfície hialina, fosca, normalmente envolta por uma película ferruginosa. 

Possuem pouco cimento e matriz sendo facilmente desagredados. O ambiente 

deposicional proposto é o fluvial, devido às estruturas sedimentares como 

estratificações cruzadas de pequeno porte e baixo ângulo, e formas acanaladas 

vinculadas a bancos maciços, indicando uma deposição rápida. 

DEPÓSITOS ALUVIONARES 

Constituem depósitos caracterizados por sedimentos inconsolidados, dominantemente 

arenosos, representados por areias com níveis de cascalhos e lentes de material silto-

argiloso. Concentram-se nas calhas dos cursos dágua de maior porte, encaixados 

tanto no embasamento cristalino como nos depósitos terciários, compreendendo 

basicamente sedimentos aluviais. O padrão de sedimentação fluvial holecênico dessas 

drenagens em geral é caracterizado por depósitos de acresção lateral de margem de 

canal e de carga de fundo. Esses depósitos são datados geralmente pelo seu 
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conteúdo fossilífero encontrado nos aluviões e paleoterraços aluviais de alguns rios da 

região, a idade proposta é a Pleistocênica. 

SUPERFÍCIES PALEOGÊNICAS PELEPLANIZADAS COM LATOSSOLIZAÇÃO 

Ocorrem nas regiões próximas a cidade de Lucas do Rio Verde ï MT, sendo 

constituídas principalmente por paleossolos argilosos a argilo arenosos 

microagregados de coloração avermelhada. Podem apresentar na base crostas 

ferruginosas, raramente com nódulos concrecionários de caulinita sotopostos as 

crostas ferruginosas. 

5.1.3.4. Geologia da Área de Influência 

A diversidade litológica da área de influência direta está intimamente ligada à 

complexidade estrutural gerada pela sutura que deu origem à Província Tocantins. 

Esta união de blocos geologicamente estabilizados tanto proporcionou a união de 

litotipos pré-existentes, como foi responsável pela instalação de rochas na crosta 

terrestre e que hoje fazem parte do arcabouço geológico da área de interesse deste 

projeto. 

A coluna estratigráfica do Estado de Goiás pode ser resumida na tabela apresentada 

abaixo. 

Tabela 5.1-9 - Coluna Estratigráfica para o Estado de Goiás. Área de Influência Direta do 
Empreendimento. 

Era Idade Sigla Unidade Características 

C
e
n

o
z
ó
ic

o
 

65,0 Ma - 
Recente 

QPa, 
QHa 

Formação Araguaia e sedimentos de 
Aluvião 

Areia, silte e cascalho 

TQdl Terciário Quaternário detrítico laterítico Latossolo e cascalho 

N
e
o

p
ro

te
ro

z
ó

ic
o

 

1,0 ï 0,63 
Ga 

Nmr5 Seqüência Mara Rosa Xisto, quartzito e anfibolito 

Nmr4 Seqüência Mara Rosa 
Xisto, anfibolito, metatufo 

máfico e félsico 

Nmr2 Seqüência Mara Rosa 
Xisto, metachert e 
metatufo máfico 

Ngn Granitos Sintectônicos Biotita Gnaisse 

Pgu Complexo Granulítico de Uruaçú 
Cordierita, silimanita 

gnaisse, granito-gnaisse 

P
a

le
o

p
ro

te
ro

z
ó
ic

o
 

2,8 ï 1,8 
Ga 

Aca Grupo Crixás Greenstone Belt 
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Era Idade Sigla Unidade Características 

A
rq

u
e

a
n
o
 

3,8 ï 2,8 
Ga 

Agd Gnaisses Granodioríticos 

Agn Gnaisses Trondhjemíticos 

  

 

A seguir apresenta-se a descrição da geologia da área de interesse formulada a partir 

dos trabalhos de campo. Esta descrição segue o empilhamento estratigráfico proposto 

neste documento. 

GNAISSES TRANDHJEMÍTICOS 

Junto com os Gnaisses Granodioríticos esta unidade faz parte do conjunto de rochas 

que formam o embasamento litológico de Goiás. Possui uma área abrangente na carta 

geológica de Itapaci, representando mais da metade das ocorrências litológicas, 

ocupando uma área que vai das proximidades de Crixás até o rio Araguaia, sendo 

capeada neste ponto por unidades de sedimentos inconsolidados que formam a 

planície do rio Araguaia. 

Por se tratar de uma rocha muito antiga e pelo eficiente processo de intemperização, 

não são encontrados muitos afloramentos deste tipo de rocha, porém a presença 

desta rocha está marcada por seu intemperismo e pela presença constante do relevo 

aplainado e monótono. 

 

 
Figura 5.1-13 - Relevo Plano a Suavemente Ondulado das Áreas de Embasamento 

(Coord: 22l 567.104 / 8.403.830). 
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Figura 5.1-14 - Exemplo das vastas áreas planas. Mais uma vez exemplo do relevo 
formado a partir da intemperização dos gnaisses (Coord: 22L 567.104 / 8.403.830). 

 

GNAISSES GRANODIORÍTICOS 

Este tipo de rocha representa uma das unidades geológicas que formam o 

embasamento litológico do Estado de Goiás.  

Esta unidade ocorre restritamente na área de influência direta. Na área de influência 

indireta ocorre como uma faixa de direção norte-sul, interrompendo seu 

prolongamento nas proximidades da cidade de Crixás. 

No campo não foram detectados representantes da unidade, porém as feições de 

relevo são bastantes características desta litologia. O processo de intemperização 

sobre este tipo de rocha foi intenso, reduzindo a presença da unidade a relevos 

aplainados, com camadas de solo de textura argilo-arenosas variadas, bem como 

solos concrecionários. Pedologicamente podem ser representados por latossolos 

vermelhos-amarelos, latossolos amarelos e plintossolos. 

Os solos concrecionários em geral formam excelentes depósitos de cascalho laterítico 

que podem ser utilizados na construção dos aterros necessários à ferrovia. 

 

 
Figura 5.1-15 - Relevo aplainado característico de áreas onde o substrato é formado pelo 

embasamento (Coord: 22L 601.031/8.396.530). 
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Figura 5.1-16 - Exemplo de solo concrecionário. Produto do intemperismo dos gnaisses 

(Coord: 22L 601.031/8.396.530). 

A formação das crostas lateríticas pode produzir camadas contínuas sob a superfície, 

diminuindo a capacidade de drenagem do solo. Neste caso é comum a formação de 

pequenas veredas formando ambientes restritos como se pode observar na Figura 17. 

Nestes casos há alteração de vegetação, bem como do uso da terra que em geral 

passa de áreas de pastagem a áreas de APP, que em geral encontram-se pouco 

preservadas ou sem preservação. 

 
Figura 5.1-17 - Pequena vereda, utilizada como pasto (Coord: 22L 601.031/8.396.530). 

 

GRUPO CRIXÁS (FORMAÇÃO ALAGADINHO) 

O único representante do Grupo Crixás ao longo da área de influência direta é a 

Formação Alagadinho. Esta unidade é formada por seqüências vulcanossedimentares 

de idade arqueana denominadas Cinturões de Rochas Verdes (Greenstones Belts). 

De acordo com o mapa geológico, os afloramentos desta unidade são encontrados 

margeando a cidade de Crixás segundo trend N70E, possuindo uma largura de 

aproximadamente 600m. Outro afloramento desta unidade pode ser encontrado a 

15km a leste do primeiro afloramento. Este último mais expressivo, orientado segundo 

a direção N20W, possui uma largura de aproximadamente 2km. 
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Trata-se de rochas originalmente sedimentares e vulcânicas que foram 

metamorfizadas e atualmente apresentam-se como um conjunto de xistos variados 

que se intercalam por sua estratigrafia e também em função da tectônica. 

 
Figura 5.1-18 - Aspecto geral do afloramento de xisto da Formação Alagadinho (Coord.: 

22L 606.551/8.391.826). 

 
Figura 5.1-19 - Relevo característico geral da Formação Alagadinho. Observa-se 

declividade acentuada (Coord.: 22L 606.551/8.391.826). 

Os afloramentos apresentam-se em terreno de relevo ondulado, com declividade de 0 

a 40%, que formam áreas de cabeceiras de drenagens. Nesta situação, este tipo de 

rocha apresenta-se como condicionante às obras, uma vez que a transposição 

implicará na formação de taludes. 

Os xistos são caracterizados por proeminente foliação subvertical e coloração 

avermelhada. A presença de pequenas camadas de quartzitos sugere que o pacote 

seja de origem sedimentar. 

 
Figura 5.1-20 - Detalhe do xisto avermelhado. Observam-se as lâminas de quartzito e 

foliação subvertical (Coord.: 22L 606.551/8.391.826). 
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COMPLEXO GRANULÍTICO DE URUAÇÚ 

Na diretriz da ferrovia em questão esta unidade geológica pode ser encontrada de 

forma contínua nas proximidades de Campinorte. Apesar de possuir idade 

Paleoproterozóica pode ser considerado um embasamento local para as demais 

unidades que se encontram em sua adjacência. Esta unidade está comumente 

recoberta por solo latossolos variados, sendo muito comum a presença de 

concreções. 

O retrabalhamento do embasamento granito-gnáissico a partir dos eventos que 

culminaram na formação da Província Tocantins pode ser sugerido como a origem do 

Complexo Granulítico. 

A literatura evidencia a presença de gnaisses com paragênese granulítica como 

representantes desta unidade. Em campo foi encontrado afloramento de gnaisse 

bastante alterado situado a 100m do traçado da ferrovia.  

 

 
Figura 5.1-21 - Observa-se terreno localmente plano, aos fundos pequena elevação 

condicionada pela presença do afloramento de rocha (Coord.: 22L 695.618 / 8.419.084). 

 

 
Figura 5.1-22 - Relevo localmente plano, porém, em segundo plano pode-se observar 
elevações que caracterizam o relevo geral da região (Coord.: 22L 695.618 / 8.419.084). 

A rocha, apesar de encontrar-se bastante alterada, possui alta resistência ao golpe. 

Trata-se de um material de média competência e que pode, em situação de taludes, 

ser um condicionante importante para a transposição, uma vez que também aflora em 

situações topográficas de elevações consideráveis. 
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Internamente a rocha possui coloração avermelhada, caracterizada pela presença do 

ferro acumulado (acúmulo devido ao processo intempérico associado). Há grande 

presença de quartzo o que sugere que o afloramento trata-se de um veio de quartzo 

formado em momentos de deformação. 

 

 
Figura 5.1-23 - Detalhe da rocha. Observa-se a preservação da textura granítica em 

pacote deformado e de aspecto gnaissificado (Coord.: 22L 695.618 / 8.419.084). 
 

GRANITOS SIN-TECTÔNICOS 

Apesar de presente na área de influência direta do empreendimento, não foram 

encontrados aforamentos desta unidade ao longo da área de influência. As evidências 

de campo sugerem sim a presença de litotipos associados a rochas que perfazem o 

conjunto do embasamento granito gnáissico, como é o caso dos Granitos Sin-

Tectônicos. 

A origem destas rochas está vinculada a processo tectônicos neoproterozóicos que 

provocaram a intrusão de magma de composição granítica. Ao mesmo tempo que a 

rocha se instala na crosta terrestre, sofre um processo de deformação e 

metamorfismo. Este é o motivo pelo qual um pacote denominado Granitos Sin-

Tectônicos é composto por rochas gnaissificadas, mais precisamente biotita granitos. 

Mesmo assim, em um conjunto desta magnitude podem ser encontrados restitos que 

preservam a estrutura e a composição mineralógica da rocha original. 

Os biotita gnaisses moldados pelo intemperismo ao longo do tempo geológico deram 

origem a um terreno de conformação plana a suavemente ondulada, cuja camada de 

solo é profunda, formando platôs de pequena dimensão e áreas de baixos que quando 

interceptadas por drenagens de médio porte, podem dar origem a planícies extensas e 

solos evoluídos em ambientes parcialmente encharcados. Nestes casos não se 

denominam solos hidromórficos, mas solos associados a processos pretéritos de 

hidromorfismo. 
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Figura 5.1-24 - Pequeno platô formado em terreno cujo substrato são os granitos sin-

tectônicos (Coord.:22L 658.750/8.410.864). 

 

 
Figura 5.1-25 - Área de baixio, planície do rio do Peixe (Coord.: 22L 650.120/8.408.728). 

 

SEQÜÊNCIA MARA ROSA 

O conjunto de metamorfitos supracrustais pertencentes à seqüência Mara Rosa aflora 

de forma descontínua em grande parte da área de influência direta e indireta. A 

ocorrência de rochas de origem ígnea e sedimentar em um mesmo pacote afeta a 

conformação fisiográfica do terreno. Por este motivo, quando a ferrovia intercepta os 

litotipos deste pacote o terreno torna-se ondulado a suavemente ondulado. 

Não foram encontradas evidências de afloramentos que evidenciassem diretamente a 

presença de rochas vulcânicas, porém a presença de solos extremamente argilosos, 

como é o caso de gleissolos, mais precisamente no ponto 7, sugere que este tipo de 

rocha esteja próximo. Este solo ocorre localizadamente desenvolvendo erosões em 

locais pouco protegidos pela vegetação. Associado a este tipo de rocha foram 

identificados xistos de coloração esbranquiçada. 
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Figura 5.1-26 - Presença de gleissolo em erosão. Solo associado à presença de rochas 

vulcânicas pertencentes à Seqüência Mara Rosa. 

 
Figura 5.1-27 - Xisto esbranquiçado próximo a ocorrência do gleissolo (Coord.: 22L 

666.387/ 8.416.456). 

Mais comumente encontradas, as rochas metassedimentares afloram enquanto xistos 

variados podem ser encontrados em diversas cores, pois representam diversos 

ambientes deposicionais. Sua deformação é intensa apresentando sempre uma 

foliação com mergulho de alto ângulo, mormente subvertical.  

São encontrados xistos de coloração esbranquiçada, porém, em sua maioria 

aparecem de coloração avermelhada, associado freqüentemente a camadas ou blocos 

de quartzito que comprovam a origem sedimentar do pacote de xisto. 

Também comum é a presença de veios de quartzo associado aos xistos, reflexo do 

tectonismo associado à deformação das rochas. 

  

Figura 5.1-28 - À esquerda vista geral do afloramento de xisto da Seqüência Mara Rosa. 
À direita, detalhe da foliação de atitude subvertical. Coord.: 22L 681.218/8.419.970. 
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Figura 5.1-29 - As duas fotos expressam o detalhe do xisto de coloração avermelhada 
que por vezes se apresenta mais resistente em camadas de textura arenosa (esquerda). 
À direita pode-se observar as placas de argilominerais que desenvolve a xistosidade do 

pacote. Coord.: 22L 681.218/8.419.970. 

 
Figura 5.1-30 - Pacote xistoso associado a veios de quartzo e quartzito (Coord.: 22L 

617.709/8.408.038.). 

 

Dentre todas as unidades pertencentes esta seqüência metavulcanossedimentar 

foram encontrados entes que podem ser associadas às fácies Nmr2, Nmr4 e Nmr5, 

que estão associados à metamorfitos fácies anfibolito representantes de rochas de 

origem sedimentar e vulcânicas. 

TERCIÁRIO QUATERNÁRIO DETRÍTICO LATERÍTICO 

Trata-se do conjunto de material inconsolidado formado por latossolos variados e 

outros tipos de solo que têm sua origem associada ao processo de intemperismo das 

rochas subjacentes. Esta unidade geológica é muito importante, pois capeia a maioria 

das unidades litoestratigráficas existentes na área de interesse do empreendimento. 

Muitas das intervenções a serem realizadas pelas empreiteiras terão como base solos 

desta unidade. 

As cascalheiras e áreas de empréstimo são formadas por este tipo de solo, portanto 

este pacote não apenas é suporte para os aterros, como também é fonte de material 

de construção. Como se trata de um solo bem desenvolvido, sua estrutura interna é 

estável, dando conformidade às áreas exploradas e evitando desabamentos. Esta 
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conformidade tem limite vinculado à presença de areia em sua estrutura interna, 

portanto quanto menos areia o solo possui, mais coeso e menos impactante. 

O processo intempérico que atuou na formação dos solos Terciário-Quaternários 

também atuou na formação do relevo (pediplanização) provocando a formação de 

extensas áreas planas que possuem como base uma camada profunda de latossolos 

variados. 

 
Figura 5.1-31 - Solo concrecionário. Tipo de solo vinculado ao conjunto de latossolos, 

útil ao processo construtivo (Coord.: 22L 601.031/8.396.530). 

  

Figura 5.1-32 - As fotos acima mostram o latossolo vermelho em topo de chapada. 
Típica associação de processos de pediplanização e formação de solo. 

 

FORMAÇÃO ARAGUAIA E SEDIMENTOS DE ALUVIÃO 

Estas duas formações foram agrupadas em um mesmo tópico, pois além de sua 

origem ser semelhante, sua composição e textura pode ser confundido. A separação 

destas duas unidades é um trabalho tênue, pois mesmo onde a Formação Araguaia já 

se estabeleceu como substrato é possível observar uma sedimentação recente que 

está associada aos sedimentos de aluvião recentes do rio Araguaia. 

Denomina-se Formação Araguaia os sedimentos fluviais associados à história de 

sedimentação do rio Araguaia que possuem uma estrutura interna do solo 


